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RELATÓRIO DA 1ª CONFERÊNCIA LIVRE DA REGIÃO CENTRAL 

 Centro Especializado em Doenças Infecciosas (CEDIN) 

 Núcleo de Testagem e Aconselhamento (NTA) 

 Ambulatório de Diversidade de Gênero (Amb.TRANS) 

 

Data da conferência 27/02/2023 

 

A conferência teve início às 14h:08 com a gerente do serviço (Denise Arakaki-Sanchez) 

dando as boas vindas e agradecendo a participação de todos, em especial do representante do 

Conselho Distrital de Saúde do DF (Raimundo de Lima). 

Em seguida foi proposta uma rodada de apresentações, iniciando pelo grupo gestor do 

CEDIN: 

 Denise Arakaki-Sanchez (gerente), Leidijany Costa Paz (gerente substituta), Katia 

(supervisora), Jaqueline Menezes (NTA) e Sidneia Vasconcelos (Amb TRANS) 

 

Os trabalhos começaram com a apresentação breve sobre cada serviço: CEDIN (Denise 

Arakaki-Sanchez/Leidijany Costa Paz), Ambulatório TRANS (Luiz Fernando Severo Marques), NTA 

(Jaqueline Menezes). 

Os participantes foram divididos em 4 grupos, seguindo orientação do representante do 

Conselho Distrital de Saúde do DF que discutiriam os eixos propostos: 

1. O Brasil que temos e o Brasil que queremos 

2. O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vidas 

3. Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia 

4. Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas 

Após intensas discussões, os grupos apresentaram em plenária as seguintes 

recomendações: 

 Ampliação do acesso das Pessoas vivendo com HIV/Aids (PVHA), Hepatites virais 

crônicas, Tuberculose, Hanseníase e população LGBTQIA+ aos programas de assistência 

à saúde, em especial às novas tecnologias incluindo vacinas e criação de horários 

alternativos de atendimento; 

 Combate ao estigma e preconceito institucional; 

 Garantia do financiamento adequado do SUS; 
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 Fortalecimento das instâncias de controle voltadas para execução de recursos 

financeiros; 

 Instituir e implementar programas de educação continuada para servidores; 

 Transparência nas filas de espera dos exames que são regulados (com acesso da posição 

na Fila pelos usuários do SUS); 

 Inclusão das populações LGBTQIA+, PVHA e pessoas com tuberculose e hanseníase nas 

discussões e formulações de propostas com vistas a um planejamento mais participativo 

em todos os níveis da atenção; 

 Cumprimento da legislação no que diz respeito ao cuidado das pessoas LGBTQIA+; 

 Descentralização do cuidado das PVHA, com Hepatites virais crônicas, Tuberculose, 

Hanseníase e população LGBTQIA+ por meio do matriciamento; 

 Disponibilização das terapias hormonais para população TRANS, em especial homens 

trans; 

 Cumprimento das recomendações dos Protocolos Clínicos e Diretrizes Terapêuticas 

(PCDT) dos programas de HIV, IST, Tuberculose e Hanseníase; 

 Aprovação do PCDT da população TRANS; 

 Inclusão dos antirretrovirais (ARV) na farmácia popular; 

 Inclusão da vacina contra varicela zoster e HPV nonavalente no calendário vacinal das 

PVHA; 

 Ampliação da oferta de medicamentos ARV em doses fixas combinadas; 

 Inclusão e implementação do atendimento psicossocial em todos os programas de 

saúde; 

 Fortalecimento das políticas de empregabilidade e moradia para população LGBTQIA+, 

com ênfase na população TRANS e pessoas com HIV/aids como mecanismo de 

promoção à saúde; 

 Implantação de ações afirmativas para população TRANS nos concursos públicos e 

acesso à moradia; 

 Criação de serviços de atendimento às crianças e suas famílias em desconformidade de 

gênero; 

 Gratuidade nos restaurantes comunitários e transporte público para pessoas em 

tratamento de Tuberculose e Hanseníase; 

 Fortalecimento dos canais de comunicação do Conselho Distrital de Saúde com os 

usuários do SUS por meio da criação de um Grupo de trabalho (GT) de comunicação, 

incluindo informações sobre disponibilidade dos serviços da SES-DF; 

 Estabelecimento de Lei que torne obrigatório que Legislativo e Executivo definam datas 

e a tornem públicas no que diz respeito à avaliação e execução de propostas; 

 Conscientização das comunidades sobre prevenção das Infecções sexualmente 

transmissíveis (IST), por meio de educação permanente voltada para escolas, seguindo 

a perspectiva não estigmatização, focada na prevenção combinada; 
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 Criação de equipe multiprofissional para saúde comunitária com foco na população 

profissionais do sexo em regiões de alta oferta desses serviços, com atenção especial às 

travestis e demais pessoas TRANS; 

 Inserção de conteúdo programático sobre questões de gênero, sexualidade, identidade 

de gênero e raça nos concursos públicos do Governo do Distrito Federal; 

 Oferta de transporte gratuito entre a rodoviária e o CEDIN para usuários desse serviço 

 Fortalecimento das ações intersetoriais, em especial da SEDES-DF, para inclusão da 

população travesti e TRANS aos programas socioassistenciais; 

 Descentralização de unidades de testagem e aconselhamento de acordo com a 

prevalência do HIV e vulnerabilidade social das pessoas residentes; 

 Implantação de férias em regime de 20 dia + 20 dias para os serviços que atendem 

populações com complexidades clínicas e vulnerabilidade psicossocial como é o caso do 

CEDIN, Ambulatório TRANS e NTA (CTA); 

 Gratificação especial para serviços da Atenção Secundária; 

 Restabelecimento das políticas de redução de danos com participação da sociedade 

civil; 

 Implementação da linha de cuidado para PVHA, Hepatites virais crônicas, Tuberculose e 

Hanseníase; 

 Inclusão do tema diversidade de gênero nos cursos profissionalizantes e acadêmicos; 

 Disponibilização de procedimentos reparadores para PVHA com alterações 

morfológicas; 

 Reestruturação da rede de atenção às PVHA no DF; 

 Promoção de campanhas de despatologização da população TRANS; 

 Pactuação de ações interestaduais (DF e GO) para ampliação do pacote de cuidados às 

pessoas TRANS. 

 

 

Brasília, 28 de fevereiro de 2023. 


